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a espada do monte das oliveiras 
(serpa) – uma arma do bronze pleno 
do sudoeste
Rui M.G. Monge Soares1, Pedro Valério2, Mariana Nabais1,3, António M. Monge Soares2

RESUMO 

Nesta comunicação dá-se a conhecer uma espada, atribuível ao Bronze Pleno do Sudoeste, encontrada há vários 

anos em trabalhos agrícolas próximo da cidade de Serpa. A espada foi encontrada aparentemente descontex-

tualizada, posteriormente limpa de produtos de corrosão e guardada pelo achador que, amavelmente, nos per-

mitiu o seu estudo. A espada teria cerca de 50 cm de comprimento e o seu encabamento era efectuado por três 

rebites alojados em entalhes, dos quais se conservam dois. As cabeças destes têm a forma de calotes esféricas, 

encontrando-se cobertas por uma folha de ouro. A composição elementar do metal da lâmina da espada, bem 

como da folha de ouro que recobre as cabeças dos rebites, foi quantificada fazendo uso de um equipamento 

portátil de espectrometria de fluorescência de raios X. Foi assim possível determinar que a lâmina foi manu-

facturada com cobre arsenical, enquanto que a composição da folha de ouro indicia que a mesma corresponde 

a uma liga natural. Faz-se, por fim, uma comparação da espada do Monte das Oliveiras com os poucos exem-

plares deste tipo de arma conhecidos no sul ibérico, tomando também em consideração o tipo de encabamento 

que parece, até agora, uma variante única em espadas e que é relativamente raro em armas de forma similar, 

designadamente em punhais.

Palavras-chave: Encabamento com duplo arco em ferradura, Entalhes para rebitagem, Cobre arsenical, Liga de 

ouro natural.

ABSTRACT

In this paper, we present a detailed examination of a sword dating from the Southwestern Middle Bronze Age, 

which was found several years ago during farming activities near the town of Serpa, Portugal. The sword was 

apparently found out of an archaeological context. The finder of the sword, who kindly allowed us to study it, 

cleaned the artefact of its corrosion and kept it in good conditions. The sword is about 50 cm long and its han-

dle show two rivets (another one is missing) which are kept housed in notches. The rivets’ heads are spherical 

caps covered with a golden leaf. The use of a p-EDXRF equipment allowed us to determine and quantify the 

elemental composition of the blade, as well as of the golden leaf covering the rivet heads. It was thus possible 

to establish that the blade was manufactured with arsenical copper, while the composition of the golden leaf 

refers to a natural alloy. Finally, the Monte das Oliveiras sword is compared with several other coeval examples 

of Southern Iberia weaponry. Its hilt design, namely the three peripheral notches, seems to be of an unique 

variant in swords, being relatively rare in similarly shaped weapons, such as daggers.

Keywords: Hilt design with a double horseshoe arch, Peripheral notches for riveting, Arsenical copper, Natural 

gold alloy.
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1. INTRODUÇÃO

A espada, objecto deste pequeno estudo que ora se 
publica, foi encontrada, há mais de 15 anos, durante 
a abertura de uma vala de drenagem junto ao Mon-
te das Oliveiras, na margem esquerda do Guadiana, 
próximo da cidade de Serpa (Figura 1). Apresentava 
algumas pequenas torções e amolgadelas e quem a 
encontrou procurou endireitá-la, ao mesmo tempo 
que a “limpou”, retirando-lhe os produtos de corro-
são superficial. A espada tem-se mantido na posse do 
achador, residente em Safara, que durante a efectiva-
ção de uma exposição nessa aldeia, no ano passado, 
sobre as escavações arqueológicas realizadas no Cas-
telo Velho de Safara, a mostrou a dois de nós (R.S. e 
M.N.). A espada foi encontrada a pouca profundida-
de, aparentemente descontextualizada, embora, se-
gundo o achador, num moroiço, na vizinhança ime-
diata da vala de drenagem, podia-se observar uma 
grande laje (de uma sepultura destruída?).
Nos arredores mais próximos do Monte das Olivei
ras conhecem-se vários sítios arqueológicos, desi
gnadamente uma barragem romana, o Muro dos 
Mouros (Quintela et al., 1986), associada à villa ro-
mana da Cidade das Rosas (Caeiro, 1978, 1987), e, em 
frente desta, na outra margem do Barranco da Mor-
gadinha, o sítio de fossas do Bronze Final do Sudoes-
te da Cidade das Rosas 4 (Baptista e Gomes, 2012), 
enquanto que, a menos de 1 km do Monte das Olivei-
ras, a noroeste, existe o recinto de fossos calcolítico 
da Folha do Ouro 1 (Valera et al., este volume).
As espadas pré-históricas, nomeadamente esta que 
pelo seu aspecto indicava que teria essa cronologia, 
são um tipo de arma rara no nosso território e, mes-
mo, em todo o sudoeste peninsular. No entanto, re-
lativamente próximo, a cerca de 7 km do Monte das 
Oliveiras (ver Figura 1), foi encontrada a espada da 
Horta do Folgão, como dádiva funerária de um enter-
ramento efectuado num hipogeu, atribuível ao Bron-
ze Pleno do Sudoeste e datável da transição entre o 1º 
e o 2º quartel do II Milénio a.C. (Ponte et al., 2012).

2. A ESPADA

2.1. Descrição sumária
A espada do Monte das Oliveiras (MO), tal como se 
encontra actualmente, tem 45 cm de comprimento 
e cerca de 5 cm de largura máxima na zona de enca-
bamento, a qual tem forma aproximadamente qua-
drangular (Figura 2). Apresenta um ligeiro estreita-

mento a seguir à zona de encabamento e a lâmina, 
por seu lado, é uma folha triangular, plana, com 
afilamento nos gumes, encontrando-se fracturada 
na extremidade distal. Segundo o seu achador, essa 
fractura resultou do trabalho efectuado para a endi-
reitar, tendo o pequeno fragmento sido perdido na 
oficina onde a operação se realizou. Esse fragmen-
to teria cerca de 5 cm de comprimento e terminaria 
em ponta, pelo que a espada/estoque teria original-
mente um comprimento de cerca de 50 cm. O arte-
facto não apresenta, actualmente, qualquer patina, 
embora numa ou noutra zona surjam alguns laivos 
esverdeados, resquícios da patina primitiva que co-
briria a peça. 
O encabamento seria efectuado através de três rebi-
tes colocados em entalhes, dois laterais e um a meio 
na extremidade proximal. Conservam-se dois, um 
em cada entalhe lateral. Têm comprimentos máxi-
mos diferentes: 2,9 cm e 2,4 cm. Estamos em crer 
que um deles não estará na sua posição primitiva: o 
punho seria, com certeza, simétrico e por isso, lo-
gicamente, o rebite de maior comprimento não de-
veria estar num entalhe lateral, mas sim no entalhe 
mediano da zona de encabamento. Note-se que os 
rebites também não apresentam qualquer patina 
pelo que, aquando da limpeza da arma, estes deve-
rão ter sido destacados da mesma, limpos e, por fim, 
colocados nos entalhes laterais, não corresponden-
do a sua posição actual à posição primitiva. O corpo 
cilíndrico dos rebites tem um diâmetro aproximado 
de 6 mm, enquanto as extremidades dos mesmos 
apresentam a forma de calotes esféricas, com um 
diâmetro máximo de cerca de 11 mm. As calotes es-
féricas encontram-se revestidas por uma folha de 
ouro, a qual terá sido fixada por pressão e brunimen-
to, como é indiciado pelo seu aspecto e pelo o que se 
observa no reverso dessas calotes (Figura 3).
Na área de encabamento, numa das faces, apesar 
do “tratamento” que a espada sofreu a seguir à sua 
descoberta, pode observar-se a marca que o punho 
original, possivelmente de material perecível (ma-
deira?), deixou – um duplo arco em ferradura, algo 
rebaixado (Figura 4) – cujo interesse e também im-
portância serão sublinhados mais adiante.  

2.2. Composição elementar
Uma vez que se desconhece o eventual contexto ar-
queológico, se porventura existia, a que MO estaria 
associada, era de importância primordial determi-
nar as composições do metal/liga, quer da lâmina, 
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quer da folha de ouro que cobre as extremidades dos 
rebites, composições essas que poderiam indiciar 
uma cronologia para esta arma. Assim, fazendo uso 
de um espectrómetro portátil Bruker S1 Titan equi-
pado com um tubo de raios X com ânodo de ródio, 
um detector SSD e um colimador de 5 mm para a 
análise de áreas de dimensão reduzida, foram efec-
tuadas diversas análises nas faces opostas da lâmina 
e dos dois rebites. Os valores médios das diversas 
análises efectuadas encontram-se na Tabela 1.
Trata-se, por conseguinte, de uma espada manufac-
turada em cobre arsenical, enquanto que a folha de 
ouro que recobre os terminais dos rebites é feita de 
uma liga natural de ouro e prata, tendo em conta o 
seu teor de cobre (<1 %) (ver, por exemplo, Valério 
et al., 2017). A associação desta liga a um grande  ar-
tefacto de cobre arsenical indicia uma antiguidade 
para esta técnica de douramento, para a qual ainda 
não existiam ligas artificiais de ouro e prata, como 
será discutido mais adiante.

3. A ESPADA DO MONTE DAS OLIVEIRAS 
NO CONTEXTO DAS ARMAS DE BASE 
COBRE DA PENÍNSULA IBÉRICA

A composição elementar de MO permite atribuir-
-lhe uma cronologia dentro do Bronze Pleno do Su-
doeste, uma vez que as ligas de cobre arsenical são 
usuais durante este período (Valério et al., 2016), 
enquanto as de bronze são predominantes no Bron-
ze Final (Valério et al., 2013, 2015) e os encabamen-
tos de rebites não existem no Calcolítico, segundo 
Montero Ruiz et al. (2014), embora actualmente se 
conheçam  alguns exemplos extremamente raros 
(ver, por exemplo, Blasco et al., 2019, Fig. 17b). Por 
outro lado, no sudoeste peninsular, as ligas de bron-
ze surgem apenas na transição da primeira para a 
segunda metade do II Milénio (Valério et al., 2014) 
e se a espada fosse da segunda metade seria pouco 
provável que, tratando-se de um artefacto de pres-
tígio, não fosse manufacturada nessa nova liga. 
Além disso, deverá ter-se em conta que a utilização 
de apenas três entalhes e ausência de furos para a fi-
xação dos rebites é relativamente rara nos diversos 
tipos de encabamento de armas na Idade do Bronze, 
designadamente no que se refere aos punhais, en-
contrando-se completamente ausente, até hoje, nas 
espadas, constituindo MO caso único. A espada de 
Priego de Córdoba, em que o encabamento rebitado 
apresenta dois entalhes laterais e um orifício media-

no na extremidade proximal (Hitos Urbano, 1991), 
será, porventura, a que mais se assemelha à do Mon-
te das Oliveiras, embora o seu comprimento seja 
bastante menor (39 cm). A esta espada tem sido atri-
buída uma filiação argárica e, por conseguinte, uma 
cronologia do Bronze Pleno. Brandherm (2003), no 
estudo que efectuou sobre punhais, espadas e ala-
bardas do Calcolítico e da Idade do Bronze da Pe-
nínsula Ibérica, publica largas centenas de punhais e 
adagas que englobam apenas poucas dezenas destes 
artefactos com o mesmo tipo de encabamento de 
MO, os quais na sua maior parte constituem o tipo 
AB 19, que denominou de variante Periana (Tafel 
69 e 70), com base nas características de um punhal 
(Tafel 70, nº 1133) proveniente do sítio com esse 
nome, na província de Málaga. A solução técnica de 
encabamento correspondente a esta variante é, pois, 
relativamente rara no grande conjunto de punhais 
conhecidos e, segundo Brandherm (2003), datável 
do Bronze Pleno, da sua primeira metade (Tafel 195). 
No território da margem esquerda do Guadiana co-
nhecem-se três punhais que apresentam este tipo 
de encabamento: o da cista do Carapetal (CR01.01), 
atribuível a um momento antigo dentro do Bronze 
Pleno do Sudoeste, dada a forma do vaso cerâmico 
que o acompanhava (Soares, 1976/77), tendo sido 
manufacturado em cobre arsenical (CR01: lâmina: 
Cu 98,9 %; As 1,1 %; rebite: Cu 89,5 %; As 10,5 %) e 
os de Montinhos 6 (MT6.04711.18) e Torre Velha 12 
(TV12.01011.01), pertencentes a espólios de enterra-
mentos em hipogeu, que apresentam composições 
elementares muito similares à da espada MO (MT6: 
Cu 95,0 %; As 5,0 % e TV12: Cu 94,8; As 5,2%) (Va-
lério et al., 2016, Fig. 1 e Tab. 2). Várias datas de ra-
diocarbono foram obtidas para diversos hipogeus 
de Montinho 6, permitindo atribuir uma cronologia 
do 2º quartel do II Milénio a.C. para as respectivas 
manifestações funerárias, enquanto o enterramento 
do hipogeu de Torre Velha 12 também foi datado por 
radiocarbono, obtendo-se uma cronologia na transi-
ção do 2º para o 3º quartel (Valério et al., 2016, Tab. 1  
e Fig. 2). Deverá notar-se que a espada da Horta do 
Folgão, já atrás referida, com um comprimento de 
cerca de 47 cm  e uma composição elementar tam-
bém semelhante à da MO (HF: Cu 95,7 %; As 4,3 %) 
difere desta última no encabamento. A da Horta do 
Folgão teria seis rebites, encontrando-se dois deles 
in situ preenchendo os respectivos orifícios circu-
lares, enquanto os outros quatro, encontrados sol-
tos, teriam sido colocados em quatro dos entalhes 
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laterais (Ponte et al., 2012). Na área de encabamen-
to pode observar-se ainda mais um entalhe, bem 
como dois orifícios circulares, que não teriam sido 
utilizados ou cujos rebites não foram encontrados. 
Contemporânea desta espada e muito semelhante a 
ela, quer na forma, quer na composição elementar, 
é a espada encontrada numa sepultura em La Mesa 
de Setefilla (Aubet Semmler, 1981; Aubet Semmler 
et al., 1983). Estas espadas, associadas a esqueletos 
humanos datados pelo radiocarbono na transição 
entre o 1º e 2º quartel do II Milénio a.C., seriam um 
pouco anteriores aos punhais de MT6 e TV12 atrás 
referidos, e indiciam, por conseguinte, que MO se-
ria ligeiramente posterior a estas espadas. 
Um dos atributos raros, até pela sua cronologia, da 
espada do Monte das Oliveiras é o douramento dos 
terminais dos rebites (Figura 3), o que sublinha o ca-
racter excepcional desta arma. Embora se desconhe-
ça se o punho seria revestido a ouro, como acontece 
na célebre espada de Guadalajara (Almagro Gorbea, 
1972; Brandherm, 1998), MO seria, com certeza, um 
artefacto de elevado prestígio. A técnica utilizada no 
douramento das cabeças dos rebites tem um parale-
lo estreito no douramento de uma tacha de bronze, 
certamente decorativa, encontrada em escavações 
arqueológicas realizadas no sítio do Bronze Final de 
Entre Águas 5 (Serpa), no qual existia uma oficina 
metalúrgica (Valério et al., 2013). Ao anverso da ca-
beça deste artefacto, ligeiramente cónica e larga, foi 
aplicada uma folha de ouro por um processo me-
cânico, muito provavelmente por pressão e bruni-
mento sobre o anverso, enquanto a borda da folha 
foi dobrada sobre o reverso, a fim de obter uma boa 
adesão mecânica à sua base (Figura 5). A análise ele-
mentar da folha de ouro de Entre Águas 5 permitiu 
determinar que se trata de uma liga de Au-Ag, pos-
sivelmente artificial, com 11,6 % de Ag e cerca de 1 % 
de Cu. Artefactos de ouro nativo, designadamente 
ligas de Au-Ag do Bronze Pleno do Sudoeste en-
contrados no sul de Portugal, designadamente no 
concelho de Serpa como, por exemplo, as cadeias de 
espirais de Vale de Viegas e o torques de Vila Nova 
de S. Bento têm percentagens de prata inferiores a 
20 %, enquanto que o cobre aparece apenas como 
impureza (< 1 %). Já as ligas ternárias de Au-Ag-Cu 
(com teores de Cu > 1 %) surgem no Bronze Final do 
Sudoeste, constituindo bons exemplos as jóias da 
Herdade do Álamo (Sobral da Adiça, Moura) e da 
Herdade das Cortes (Alvito) (Armbruster e Parrei-
ra, 1993; Hartmann, 1982; Soares et al., 2004).

Por fim, também a impressão do duplo arco em fer-
radura, resultante do tipo de encabamento que a es-
pada do Monte das Oliveiras sofreu, contribui para 
se considerar MO como um artefacto excepcional e 
raro. Na realidade, esta impressão de arco em ferra-
dura duplo parece ser exclusiva das espadas (cerca de 
20 exemplares – Gómez Ramos, 2001) e de raríssi-
mos punhais (apenas três ou quatro; ver Brandherm, 
2003, Tafels 49, nº 802; 69, nº 1113A; 70, nº 1133 e  
nº 1138) do Bronze Pleno da Península Ibérica. Na Pe-
nínsula, as espadas com a impressão destes arcos du-
plos distribuem-se pela sua metade este, ocorrendo 
em três zonas: no sudeste (na área correspondente à 
Cultura de El Argar), no centro peninsular (região de 
Madrid, por exemplo) e no norte, na região cantábri-
ca (ver Gómez Ramos, 2001, Fig. 3), encontrando-
-se ausentes em toda a área oeste com excepção da 
espada de bronze de Forcas (Orense), atribuível ao 
Bronze Final, e agora esta, a do Monte das Oliveiras. 
Também, os punhais com encabamento rebitado 
em três entalhes, tal como MO, parecem distribuir-
-se pelo sul e sudeste ibérico e os poucos exempla-
res no território português registam-se no sudoeste, 
designadamente na margem esquerda do Guadia-
na, como referido atrás. A exclusividade ibérica do 
tipo de encabamento que deixa a impressão em du-
plo arco em ferradura resultará, segundo diversos 
autores (ver, por exemplo, Almagro Gorbea, 1972, 
Gómez Ramos, 2001), duma origem argárica para o 
protótipo ou protótipos de todas estas armas. Tam-
bém a espada do Monte das Oliveiras, bem como os 
punhais com três entalhes para o encabamento re-
bitado encontrados no concelho de Serpa, apontam 
para uma difusão desta tipologia de armas a partir do 
sudeste ibérico. Note-se, por exemplo, que o punhal 
TV12.01011.01, de tamanho muito pequeno, tem pa-
ralelos estreitos, pelas suas dimensões, em muitos 
destes artefactos registados em sepulturas de El Ar-
gar, designadamente na sepultura 275, onde um pe-
queno punhal com 3 entalhes rebitados foi  encon-
trado (Schubart e Ulreich, 1991, p. 94 e Tafel 19, 275). 
De igual modo, as dádivas de sepultura do hipogeu 
de Belmeque (Soares, 1994; Soares et al., 1996) e de 
alguns dos hipogeus de Torre Velha 3 (Alves et al., 
2010) apontam para uma influência nessa direcção.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A espada do Monte das Oliveiras, até pela utilização 
de ouro na sua manufactura, foi certamente um item 
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de prestígio e o seu possuidor deveria ter um elevado 
status social. Embora tenha sido encontrada descon-
textualizada, as composições elementares, quer do 
corpo da espada (cobre arsenical), quer da folha de 
ouro (liga natural de Au-Ag) que cobria os terminais 
dos rebites que a fixavam ao punho, quer ainda dos 
paralelos conhecidos, incluindo punhais com a mes-
ma tipologia e composição elementar, permitem da-
tá-la da 1ª metade ou até, arriscando ser mais preciso, 
do 2º quartel do II Milénio a.C. O arco duplo em fer-
radura que ficou impresso na área de encabamento 
resultante do design do punho em material perecí-
vel, tornam-na no primeiro exemplar com esta tipo-
logia encontrado em território português, estenden-
do para oeste da Península Ibérica a dispersão destas 
armas, com esta cronologia. Por outro lado, deverá 
notar-se que a técnica de douramento utilizada nos 
rebites da espada do Monte das Oliveiras tornam-na 
no exemplar de aplicação desta técnica mais antigo 
até hoje registado na Península Ibérica.
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Cu (%) As (%)

Lâmina 94,4 5,5

Au (%) Ag (%) Cu (%)

Folha de Ouro

Rebite 1 89,6 10,1 0,30

Rebite 2 90,2 9,4 0,37

Tabela 1 – Análise por p-EDXRF dos elementos constituintes da espada do Monte das Oliveiras.

Figura 1 – Localização dos sítios Monte das Oliveiras (1) e Horta do Folgão (2) na Península Ibérica e na C.M.P., 
1:25000, fls. 522, 523, 532 e 533.
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Figura 2 – A espada do Monte das Oliveiras.



1063 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Figura 4 – A zona de encabamento da espa-
da do Monte das Oliveiras observando‑se a 
impressão dos dois arcos em ferradura.

Figura 3 – Os dois rebites conservados da 
espada do Monte das Oliveiras com o an-
verso das cabeças coberto por uma folha 
de ouro. Notem-se as dobras das folhas de 
ouro no reverso das calotes esféricas, indi-
ciando a técnica utilizada no douramento.
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Figura 5 – Comparação entre a tacha de bronze de Entre Águas 5 (A), datável do Bronze Final, e os rebites de 
cobre arsenical da espada do Bronze Pleno do Monte das Oliveiras (B), todos eles revestidos a folha de ouro 
utilizando a mesma técnica de douramento.
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